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E S ? ! i m r  P O L Fw c A  k r m E E p . T 1FR tiH , Ĺ

W  L M E  L E N IN E

L  ◆  S  C E S A R  B U E N O

F az en do  u m a  a n álise  do  debate

en tre o s pré ca n dida to s ao  Governo

do  E stado
, pelo  Partido  do s Tabalha

do res
, 
re alizado  n o  últim o  sábado  n a

C âm a ra  M u n ic ipa l, e v ide n c ia m o s

du as co n c epções de  Governo

A prim eira
, 
m ajo ńt &  ia e Hie rada

po r L u iz  A n tôn io
, 
dem o n stro u  u m

am plo  c o n hecim e n to  da rea lidade  só

cio < c o n ôm ic a  de  G o iás L u iz  A n tô

apo n to u  ru m o s e stru tu rais para a

e c o n o m ia A prese n to u  pro po sta s pa ra

o  pro ble m a  do  apa rtheid so cial e  pro

m e te u  dia s m e lho re s para  a so ciedade

A tho s Pere ira
, 
ta m bé 叫r é d i

dato  te v e  a po stu ra de  u m  petista  clás

sic o  apresen to u  a s pro po stas pro g a

m ática s do  pa rtido , 
deliberadas n o  80

E n c o n tro  N a cio n al ; abordo u  sistem a

ticam e n te  a c o nju n tu ra n acio n al
, 
m as

n ão  apre se n to u  pro po stas co n cretas

para a  adm in istração  de  G o iás

A segu n da c o n cepção fo i apre

se n ta?  po r Ênio  de B rito
, qu e  pregou

a n e ce ssM ade do  próx im o  Governo se

esfo rça r para m uda r
, 
n āo  so m e n te  a

adm in istração
, 
m a s o  sistem a ec o n ô

m ico  v igen te P ro pôs qu e o  PT  ass

m a  c o m pro m isso s c o m  0  so c la lls

em n e nhu m m o m e n to  c o m i c

m o

0  debate  fo i bem
ca n do  e x po sta s a s d

u m a  qu e propōe  u m w
v e m o  qu e  resp
da crise ec o  

°

Pals  e  o u t

pro blem a s serão  reso lv ido s c o m  u m

GOVerno so cialista
, já

O  espirito  de V ladim ir L en in e  o c u

p°u  o  ple n ário  n a  C âm ara e n ca m aiıdo

rm po rtan te s dirigen tes do  PT  c o m o

H a m ilto n  P e reira  p e? o  T ielT a) e  A n

dré L u is C abu ré E ste s
, 
sem  an a lisa r

didátic a e  po liticam e nte  al \  m a s fo r

m u taçõe s de  governo e  de sistem a  ec o

n ôm ico  apre se n tada em  três m in u to s

\  Io  repre señta n te  do  a \  pa m en to  D e

m o cra cia R adical (ex Pr ojeto  pa ra o
B rasil), fiz eram ten tativ a sde iro n ia , 

cha

m an do  o s repre sen ta n tes desta  lin ha do

partido  de direita e de PF L Do  PT

E  e v ide n te  \  a s pro po stas apre

se n tadas a o  partido  e  à so ciedade pelo s

deptu ado s Jo sé G en o h o  e  Edu ardo  Jo r

P e d r o  
'H e r r a e

C a b  m a r n c m

o  į e n in is

ge fe rem  a o rto do x ia  pré M stóric a do

partido A D em o a ađa R adical está pre

o cupada com  a gp v em abili? de de L u la

n a Presidên cia da R epública
P ara  isso

, 
é n ec essária u m a  po liţia

de alian ças das fo r \  populares , 
den ıo

a iltic as e  l?togæss@ta@ So m en te  u m

n egagão  do  c apitalism o  e  co m  u n ıa

afirm ação  so c ialista Po rém
, 
te m o s

qu e  te r a  clare z a  qu e n este  pro c esso
M stórico  da so ciedade b?a sileira

, 
L ula

terá qu e  adm in istrar c o m  c o m petên

cia  a  a ise  do  c apitalism o
, 
c o m o  a e o n

te c e  n as adm in istrações m u n ic ipais

do  PT

O  pa rtido  tem  e m  se u s  do c u m e n t

so  u m a  v o c ação  para o  so cialism o
,

assim  n āo  po ssu i n e n hu m  m o ? lo

pro n to  e  a c aba do

P ara  fo rm ar essa c o n cepção  de

so cialism o  se rá n e c essário  a  aglu ti

n ação  de  Várias e xpeńên cias M stóri

c as e  de a n o s e  a n o s de participaçāo
n os  Governos do s M u n icípio s, 

do s

E stado s e  do  P afs

A  D em o cracia R adic al de sc arta

qu alqu er m ode lo  au to ū t &  io
, 
o rtodo

x o
, 
stalinista len in ista A pós a  crise

do ıE ste  E u ropeu , 
estaspo stu ras to ta

litárias faliram Po rtan to
, 
e n terre m  a

m o rtalha de L en in e e deix em n o des

c an sar e m  pa z

A  D em ocracia Radical pode afe ser

considerada a direita do  Pľpotqueioé
leninista M as acredita no m ałx ism o co m o

m ento de anH ise e de fo m ulação  t

e no  so cialism o que com o  ptodu to

governo popular e dem o crático ,

ngir n o  decorrer do  pro cesso

rico  objetiv o  de  u m a so ciedade

iatem m
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